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Familias ocupam área no Guará 
Vinte famílias de invasores da 

QE 38 no Guará II, que tiveram 
seus barracos demolidos pelos fis-
cais do GDF voltaram a ocupar a 
área e edificaram suas casas. On-
tem, pela manhã, a administração 
regional da satélite ao tomar conhe-
cimento do fato providenciou uma 
nova remoção. 

De acordo com o administra-
dor do Guará, José Orlando de Car-
valho, os invasores reincidentes 
tratavam-se de pessoas "acostuma-
das a atuar em outras invasões ante-
riormente registradas na cidade". 
Uma reclamação dos invasores 
reincidentes diz respeito ao fato de 
existir outra invasão na quadra A 
do Conjunto 38 e a administração 
não ter retirado também os morado-
res do local a exemplo do que acon- 

teceu com os donos dos 300 barra-
cos da primeira favela. 

"Isto é uma injustiça, somos 
invasores e temos direitos iguais", 
atacou Maria de Fátima Silva. O 
administrador José Orlando expli-
cou que os moradores da invasão do 
conjunto A da QE 38 são pessoas 
com situação definida, uma vez que 
se encontram com seus barracos ca-
dastrados e numerados pela Socie-
dade de Habitações e Interesse So-
cial (Shis), disse. 

José Orlando explicou que a si-
tuação dos moradores de Fundo de 
Quintal do Conjunto A da QE 38 
não está definida. Porém admitiu 
que a administração encontra-se em 
negociação com a Shis, no sentido 
de criar um assentamento naquele 
mesmo local. "São apenas 48 famí- 

lias complementando assim o pró 
prio conjunto A. Ele advertiu, ain-
da, que na invasão do conjunto A 
ninguém mais consegue se infiltrar 
no quadro de moradores. 

Necessidades — A invasão do 
conjunto A conta com uma série de 
deficiências que, de acordo com o 
integrante da Associação de Mora 
dores do Fundo de Quintal do Con-
junto A, João Geraldo de Oliveira, 
poderiam ser resolvidas com a cria-
ção do assentamento. 

Outro problema apresentado 
no local é a sujeira onde diversos 
carroceiros são os principais culpa-
dos. "Eles trazem lixo e entulho e 
depositam em nossas portas. Se o 
SLU passasse aqui isso não seria 
problema", disse a moradora 
inunda Oliveira. 


